
319

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 52, n. 4, p. 319-324, 2015

Resumo

Os carrapatos são ectoparasitas da classe Arachnida que parasitam vertebrados terrestres, anfíbios, répteis, aves e 
mamíferos. O presente trabalho relata a ocorrência de carrapatos ixodídeos em animais silvestres recebidos e atendidos 
pelo Hospital Veterinário do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros, localizado no município de Sorocaba, 
estado de São Paulo, Brasil. De setembro de 1999 a maio de 2015, foram coletados carrapatos em animais silvestres 
da região de Sorocaba e de outros 20 municípios do interior do estado de São Paulo. Ao todo, foram identificados 43 
larvas, 637 ninfas e 1.178 adultos (631 machos e 547 fêmeas), totalizando 1.858 exemplares de 14 espécies distintas 
de ixodídeos. Durante exames clínicos de rotina, foram inspecionadas duas espécies de répteis, uma espécie de ave e 
11 espécies distintas de mamíferos de um total de 103 animais silvestres amostrados. Nos répteis foram identificados 
Amblyomma rotundatum, nas aves Amblyomma sculptum e nos mamíferos Amblyomma aureolatum, Amblyomma 
brasiliense, Amblyomma calcaratum, Amblyomma dubitatum, Amblyomma longirostre, Amblyomma nodosum, 
Amblyomma ovale, A. sculptum, Amblyomma varium, Ixodes aragaoi, Haemaphysalis juxtakochi, Rhipicephalus microplus 
e Dermacentor nitens. Este estudo relata os primeiros registros de fêmeas de A. rotundatum parasitando Hydromedusa 
tectifera e Oxyrhopus guibei, assim como ninfas de A. dubitatum e H. juxtakochi em Chrysocyon brachyurus, ninfas de A. 
brasiliense em Myrmecophaga tridactyla e Tamandua tetradactyla, além de ninfas de A. sculptum em Alouatta guariba e 
Sphiggurus villosus no país, demonstrando que os zoológicos são uma fonte de informação valiosa para o conhecimento 
parasitológico da fauna silvestre brasileira.
Palavras-chave: Carrapatos. Animais Silvestres. Zoológico. São Paulo. Brasil.

Abstract

Ticks are ectoparasites of the class Arachnida that parasitize terrestrial vertebrates, amphibians, reptiles, birds and 
mammals. This paper reports the occurrence of hard ticks on wild animals received and attended by the Veterinary 
Hospital of “Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros”, located in Sorocaba municipality, São Paulo state, 
Brazil. From September 1999 to May 2015, ticks were collected on wild animals of the Sorocaba region and other 20 
municipalities in the state of São Paulo. Altogether, 43 larvae, 637 nymphs and 1,178 adults (631 males and 547 females) 
were identified, totaling 1,858 samples of 14 different tick species. During routine clinical examinations, two species 
of reptiles, a species of bird and 11 different species of mammals were inspected, resulting in 103 samples from wild 
animals. The following tick species were found: Amblyomma rotundatum on reptiles; Amblyomma sculptum on birds; 
and Amblyomma aureolatum, Amblyomma brasiliense, Amblyomma calcaratum, Amblyomma dubitatum, Amblyomma 
longirostre, Amblyomma nodosum, Amblyomma ovale, A. sculptum, Amblyomma varium, Ixodes aragaoi, Haemaphysalis 
juxtakochi, Rhipicephalus microplus and Dermacentor nitens on mammals. This study reports the first records of A. 
rotundatum females parasitizing Hydromedusa tectifera and Oxyrhopus guibei, A. dubitatum nymphs and H. juxtakochi 
nymphs on Chrysocyon brachyurus, A. brasiliense nymphs on Myrmecophaga tridactyla and Tamandua tetradactyla, 
and A. sculptum nymphs on Alouatta guariba and Sphiggurus villosus. Our results highlight zoos as a source of valuable 
information for the parasitological knowledge of Brazilian wildlife.
Keywords: Ticks. Wild Animals. Zoo. São Paulo. Brazil.
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Introdução

Os carrapatos são ectoparasitas da classe Arachni-
da, de distribuição mundial, que parasitam animais 
domésticos, silvestres e acidentalmente humanos 
(ARAGÃO, 1936). Devido à hematofagia, os carrapa-
tos são o primeiro grupo em importância de vetores 
de agentes infecciosos para animais e o segundo para 
humanos, ficando apenas atrás dos mosquitos. Entre 
os agentes transmitidos, incluem-se vírus, bactérias, 
protozoários e helmintos (GUIMARÃES; TUCCI; 
BARROS-BATTESTI, 2001). As espécies de carrapa-
tos que parasitam animais domésticos são bastante es-
tudadas, enquanto aquelas que parasitam animais sil-
vestres são pouco conhecidas (BARROS-BATTESTI; 
ARZUA; BECHARA, 2006). 

O Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Bar-
ros ocupa uma área de 128.000 m2 e está localizado 
no município de Sorocaba (23º30’S 47º30’W) in-
terior do estado de São Paulo, Brasil. O local é uma 
referência no atendimento emergencial e tratamento 
de animais silvestres da região de Sorocaba e municí-
pios vizinhos. Além de cuidar da saúde e bem-estar 
dos animais selvagens que residem no Parque Zoo-
lógico, os funcionários recebem e atendem inúmeras 
espécies da fauna do estado de São Paulo, incluindo as 
raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção, contri-
buindo, desse modo, na conservação da biodiversida-
de faunística da região (TEIXEIRA, 2001).

Devido à importância do conhecimento dos car-
rapatos que parasitam a fauna silvestre brasileira, o 
objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de ixo-
dídeos em animais silvestres recebidos e atendidos no 

Zoológico de Sorocaba, durante exames clínicos de 
rotina. 

Materiais e Métodos

Os carrapatos dos animais silvestres foram coletados 
entre os meses de setembro de 1999 a maio de 2015, 
sendo os hospedeiros provenientes da região de Soro-
caba e de outros 20 municípios do interior do estado de 
São Paulo (Tabela 1). Todos os animais foram resgata-
dos e encaminhados para o Zoológico pela população 
local, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (IBAMA), Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
3ª Companhia da Polícia Militar Ambiental, Guarda 
Civil Metropolitana e 15º Grupamento de Bombeiros; 
em geral, animais silvestres encontrados feridos devi-
do a maus tratos, acidentes causados pela ação antró-
pica, indivíduos jovens e até mesmo filhotes.

Os animais inspecionados pertenciam a diferentes 
faixas etárias e sexos, sendo que os mesmos foram 
identificados pelos técnicos do Zoológico de Sorocaba. 

No Setor Veterinário do Parque Zoológico, os car-
rapatos fixados foram detectados por inspeção na pele 
dos animais silvestres, figuras 1 e 2, e, desse modo, 
foram cuidadosamente removidos manualmente. Os 
ixodídeos coletados foram armazenados vivos em 
frascos tipo “coletor universal” e enviados para o La-
boratório de Doenças Parasitárias da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo. Alguns carrapatos coletados nos hospe-
deiros como ninfas ingurgitadas, foram colocados em 
estufa tipo B.O.D. (demanda bioquímica de oxigênio) 
na temperatura de 25ºC e umidade relativa de 85%, 
para a ecdise da fase adulta em condições de labora-
tório, segundo Labruna et al. (2002). Os exemplares 
foram identificados utilizando estereomicroscópio 
com iluminação incidente, chaves taxonômicas e lite-
ratura correspondente (ARAGÃO; FONSECA, 1961; 
GUIMARÃES; TUCCI; BARROS-BATTESTI, 2001; 
ONOFRIO et al., 2006; MARTINS et al., 2010; NAVA 
et al., 2014). Todos os espécimes foram depositados 
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Figura 1 -	 Amblyomma calcaratum parasitando Myr-
mecophaga tridactyla

Fonte: (TEIXEIRA, 2014)
 

Figura 2 –	 Amblyomma longirostre parasitando Sphiggurus 
villosus

Fonte: (TEIXEIRA, 2014)

Resultados e Discussão

Foram amostrados dois répteis: cágado-pescoço-
-de-cobra (Hydromedusa tectifera) e falsa-coral 
(Oxyrhopus guibei); duas aves: seriema (Cariama 
cristata), e 99 mamíferos: sendo quatro lobos-guará 
(Chrysocyon brachyurus), duas onças-pardas (Puma 
concolor), um mão-pelada (Procyon cancrivorus), 

21 tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 
oito tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla), 
quatro preguiças-comuns (Bradypus variegatus), um 
bugio-ruivo (Alouatta guariba), 12 ouriços-cacheiros 
(Sphiggurus villosus), uma anta (Tapirus terrestris), 
17 veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) e 28 
capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris). Ao todo, fo-
ram identificados 43 larvas, 637 ninfas e 1.178 adultos 
(631 machos e 547 fêmeas), totalizando 1.858 exem-
plares de 14 espécies distintas de ixodídeos (Tabela 1).

Das associações parasita-hospedeiro encontradas 
no presente estudo, destacam-se os primeiros relatos 
nunca antes publicados de fêmeas de Amblyomma ro-
tundatum parasitando H. tectifera e O. guibei no terri-
tório nacional. O carrapato A. rotundatum é a espécie 
mais encontrada em répteis e anfíbios brasileiros em 
condições naturais e, eventualmente, em cativeiro, 
sendo que há um registro de hiperparasitismo nesta 
última condição (LABRUNA et al., 2007a). Os hospe-
deiros dessa espécie são animais pecilotérmicos, sen-
do raramente observada em animais homeotérmicos 
(GUGLIELMONE; NAVA, 2010). É um ixodídeo que 
se reproduz partenogeneticamente, embora haja dois 
relatos de machos. (LABRUNA; TERASSINI; CA-
MARGO, 2005; MARTINS et al., 2014). 

Neste trabalho, foram encontradas 13 ninfas e duas 
fêmeas (que foram coletadas como ninfas) de Am-
blyomma sculptum em dois indivíduos de C. cristata, 
ambos do município de Sorocaba. Esses achados cor-
roboram o estudo prévio de Labruna et al. (2007), que 
relataram uma ninfa dessa espécie de carrapato (pu-
blicado como Amblyomma cajennense) parasitando 
uma ave C. cristata no município de Jundiaí, interior 
do estado de São Paulo.

No presente estudo, foram encontradas, pela pri-
meira vez no país, uma ninfa de Amblyomma dubita-
tum e uma ninfa de Haemaphysalis juxtakochi em dois 
C. brachyurus do município de Sorocaba. Entretanto 
Labruna et al. (2005) encontraram apenas um adulto 
de A. dubitatum parasitando Cerdocyon thous em Jor-
danésia, estado de São Paulo, e não encontraram ne-
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nhum carrapato da espécie H. juxtakochi parasitando 
carnívoros silvestres no Brasil.

O presente trabalho registra, pela primeira vez no 
território brasileiro, duas ninfas de Amblyomma bra-
siliense em M. tridactyla e T. tetradactyla, nos muni-
cípios de Pilar do Sul e Guareí, respectivamente. As 
demais espécies de carrapatos encontradas no pre-
sente estudo já foram relatadas recentemente nesses 
dois hospedeiros, incluindo adultos de A. brasiliense 
em M. tridactyla por Teixeira e Miranda (2012) e a 
espécie A. sculptum (publicado como A. cajennense) 
por Labruna et al. (2002). 

Neste estudo, foram encontradas duas ninfas de A. 
sculptum em um A. guariba e em um S. villosus, pela 
primeira vez no país. Por outro lado, Labruna et al. 
(2002) encontraram 18 ninfas dessa mesma espécie 
de ixodídeo (publicado como A. cajennense) em três 
Alouatta caraya provenientes da região da Usina Hi-
drelétrica de Porto Primavera.

As demais associações parasita-hospedeiro (Ta-
bela 1) foram previamente relatadas em diferentes 
trabalhos conduzidos em diversos locais do Brasil e 
América do Sul (BARROS; BAGGIO, 1992; IVAN-
COVICH; LUCIANI, 1992; SERRA-FREIRE et al., 
1996; LABRUNA et al., 2002; MARQUES et al., 2002; 
GUGLIELMONE et al., 2003; LABRUNA et al., 2005; 

PACHECO et al., 2009; MARTINS et al., 2011),  in-
clusive um estudo que amostrou animais selvagens no 
próprio Zoológico de Sorocaba (TEIXEIRA, 2001).

Teixeira (2001) e Teixeira e Miranda (2012) de-
mostraram a necessidade da inspeção dos animais 
silvestres recém-chegados da natureza aos zoológi-
cos, assim como o período de quarentena. O presente 
trabalho está de acordo com esses dois estudos, re-
forçando a importância tanto da inspeção quanto da 
quarentena, ajudando, desse modo, no controle dos 
carrapatos no plantel de animais desses locais. 

Os animais silvestres amostrados durante este tra-
balho apresentaram uma diversidade de espécies de 
carrapatos, demostrando que os zoológicos são uma 
fonte de informação valiosa para o conhecimento pa-
rasitológico da fauna silvestre brasileira.
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